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Objetivos 

Planejamento de ações  e 
programas de saúde no país 

para redução da ocorrência e 
gravidade das DCNT 

Monitorar a frequência e a distribuição dos 
principais determinantes das doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT) por inquérito 
telefônico. 

4 principais DCNT X 4 fatores de risco: 
• Diabetes, doenças cardiovasculares, 

respiratórias crônicas e câncer. 
• Tabagismo, atividade física insuficiente, 

uso nocivo do álcool, alimentação 
inadequada. 

 



 
DIABETES 
 
Percentual de adultos com diagnóstico médico de diabetes entre 
2006 e 2019 
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Fonte: Vigitel, 2006-2019 



VIGITEL BRASIL 2019:  
um enfoque nas doenças crônicas -  

Diabetes 

 
Em 2019, a 

prevalência de 
diabetes chegou 

23,0% nas 
pessoas com 65 
anos ou mais 

Concentração na 
população com menor 

escolaridade. 
0 a 8 anos: 14,8% 
9 a 11 anos: 5,4% 

12 anos: 3,5% 



 
 

HIPERTENSÃO ARTERIAL 
 
Percentual de adultos com diagnóstico médico de hipertensão 
arterial entre 2006 e 2019 
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Fonte: Vigitel, 2006-2019 



 
Em 2019, a 

prevalência de 
hipertensão 

chegou 59,3% 
nas pessoas com 
65 anos ou mais 

 

 

Além disso, a 
prevalência da doença 

se concentra na 
população com menor 

escolaridade. 
0 a 8 anos: 41,5% 
9 a 11 anos: 20,5% 

12 anos: 14,3% 

VIGITEL BRASIL 2019:  
um enfoque nas doenças crônicas – 

Hipertensão Arterial 



Brasil atinge maior prevalência de 
obesidade (20,3%) em adultos nos 
últimos quatorze anos 

Entre 2006 e 2019, o percentual cresceu 72% 
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*IMC igual ou maior que 30 kg/m2 Fonte: Vigitel, 2006-2019 



Em 2019, a 
prevalência de 

obesidade 
chegou 24,5% 

nas pessoas 
entre 45 e 54 

anos. 

Além disso, a 
prevalência se 

concentra na população 
com menor 

escolaridade. 
0 a 8 anos: 24,2% 
9 a 11 anos: 19,9% 

12 anos: 17,2% 

VIGITEL BRASIL 2019:  
um enfoque nas doenças 

crônicas - obesidade 
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* Consumo diário de 5 
porções de frutas e 
hortaliças 

CONSUMO RECOMENDADO DE FRUTAS E HORTALIÇAS - ADULTOS  

• Consumo recomendado de frutas e hortaliças cresce significativamente no período de 
2008 a 2019. 

Aumento de 
14,5% no período 

Fonte: Vigitel, 2008-2019 



HÁBITOS ALIMENTARES - ADOLESCENTES 
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ATIVIDADE FÍSICA NO TEMPO LIVRE 

Prática de atividade física no tempo livre cresce 28,7% no período de 2009 
a 2019 

* Equivalente a pelo menos 150 minutos de AF moderada por semana. 
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Fonte: Vigitel, 2009-2019 



TABAGISMO 
 
A prevalência de fumantes ativos entre 2010 e 2019. 
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Redução de 
30,5% no período 

Fonte: Vigitel, 2010-2019 



 
Em 2019, a 

prevalência de 
fumantes 

chegou a reduzir 
52,0% nas 

pessoas entre 45 
e 54 anos 

 

 

Além disso, a 
prevalência da doença 

se concentra na 
população com menor 

escolaridade. 
0 a 8 anos: 13,8% 
9 a 11 anos: 9,5% 

12 anos: 6,7% 

VIGITEL BRASIL 2019:  
um enfoque nas doenças 

crônicas - tabagismo 



* Consumo de 4 ou mais doses (se mulher) ou 5 ou mais doses (se homem) de bebida alcoólica, em uma 
mesma ocasião, nos últimos 30 dias. 

CONSUMO ABUSIVO DE BEBIDA 
ALCOÓLICA 

As mulheres apresentam crescimento de 70,5% 
no consumo abusivo de álcool*, entre 2006 e 2019 
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* Consumo de 4 ou mais doses (se mulher) ou 5 ou mais doses (se homem) de bebida alcoólica, em uma mesma ocasião, nos últimos 30 dias Fonte: Vigitel, 2006-2019 



RELAÇÃO DCNT COM O COVID-19 



Condições e fatores de risco a serem considerados para  

possíveis complicações: 

1. Grávidas e puérperas. 

2. Adultos ≥ 60 anos. 

3. Crianças < 5 anos. 

4. População indígena aldeada ou com dificuldade de acesso. 

5. Indivíduos menores de 19 anos em uso prolongado de ácido acetilsalicílico (risco de síndrome 

de Reye). 

6. Indivíduos que apresentem: pneumopatias (incluindo asma). Pacientes com tuberculose. 

7. Cardiovasculopatias (incluindo hipertensão arterial sistêmica). 

8. Nefropatias. 

9. Hepatopatias. 

10. Doenças hematológicas (incluindo anemia falciforme). Distúrbios metabólicos (incluindo 

diabetes mellitus). 

11. Transtornos neurológicos e do desenvolvimento. 

12. Imunossupressão associada a medicamentos (corticoide ≥ 20 mg/dia por mais de duas 

semanas, quimioterápicos, inibidores de TNF-alfa) neoplasias, HIV/aids ou outros. 

13. Obesidade (especialmente aqueles com IMC ≥ 40 em adultos). 







Vigitel COVID-19 

Pesquisa do Ministério da Saúde em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais. 

 

Objetivo: identificar e descrever a realização de comportamentos de risco e proteção para a COVID-19 na população 

adulta das 5 Grandes Regiões do país. 

 

Coleta realizada em dois ciclos: 

• Ciclo 1: 1 a 10 de abril 

• Ciclo 2: 25 de abril a 5 de maio 

 

Coletas em amostras probabilísticas da população com 18 anos ou mais de idade, com posse de, pelo menos, uma 

linha de telefone móvel (celular). 

 

Total 2.000 entrevistas 



 Percentual de adultos que referiram higienizar as mãos e objetos 
tocados com frequência para a prevenção da COVID-19 foi maior em 
mulheres em ambos os ciclos. 
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Fonte: Vigitel COVID-19 

Ciclo 1 (01 a 10 de abril)  



87,2%* dos adultos precisaram sair de casa ao menos uma vez 
na última semana anterior à data da pesquisa. 

Dentre esses, os motivos para sair de casa foram: 

*Dados não ponderados  

Ciclo 2 (25 de abril a 05 de maio)  
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Fonte: Vigitel COVID-19 



Fonte: Ministério da Saúde 

O que fazer para evitar ou diminuir as 
internações por Covid19? Prevenção! 



Obrigada! 
 

cgdant@saude.gov.br 
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